
f í i m

S G U 8 C I 0 S

a

k

\

¡j’̂ ^ m o re  en iin momento de. la pt'líaila Metro-OoMwun-:^ai)er «Cena a las ocho>. Toman parte en esta pelk:ula, entre \ns que se des- 
'k: los (le. la fotografía, Je« \ Arlow, Cdtivund Lowe, Marle Dressler, Llonel Barrgmore, Wallace lie^jry. Lee Tracy, Jear» Hersholl

E x i ja  c o n  « s t e  n ú m e ’ ~
Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



p
AÑO V -  NUM. 172 

27 de e n e ro  de 1934

PREQOS
DB

s u s c r i p c Opi

Empana y (¡rionkt* 
7r«>
S i»  m«*«B TU.
V» a « a _ .  la.

lyhniM a] 
‘n>c*
(*>•
t t e  crt» . t i

TODOS U)5 
SÁBADOS

nOm c r o sisd d

30
CÉNTIMOS

LO QUE NOS CUENTAN

I c io e  iiine ilcaflo  v u e lv e  a l  a i r e  i r é
Hollywood vuelve a  ser, como hace 

años, un punto de escala para un 
viaje a  cualquier parte dcI mundo. In i­
ciada por O iarlcs R. Rogers, h a  oobra- 
Qo cada vez más fuerza en todos los 
gran cíes lestudios dnematográfiacB la ten­
dencia a  no sim ular ei fondo Ij e l am ­
biente de las escenas mediante recursos 
de tramoya, sino a  i r  a  buscarlos en la 
realidad. En la  emigración tem poral de 
artistas y directores que esto supone to ­
cará a  la América Latina servir de tea­
tro  a  la film adán de más a e  una de 
las -películas que hay en proyecto. «Oro 
verde . (Green gold), producción de 
Charles R. Rogers para la  Paramount, 
se rá  una de ellas. I>os más d e  esta edi­
tora, tres  de la Fox, dois d e  la Al.-G-M., 
una d e  la  RKO-Radio y o tra  de W arner 
Bros-First National, com pletarán el to­
ta l de qüince que se film arán en  to ta ­
lidad o  en parte fuera de la  capítai dcl 
cinc.

Recicntanente. Chester M orris, R ldiard 
ñrlen, Genevieve ToWn y  otros actores 
cfel reparto  d e  «L,a cose<^a á u re a . (GoJ- 
don harvest) pasaron tres  sem anas en 
Pendleton, en  c l E stado de Oregón, ocu­
pados en la  toma de escenas de dicha 
película, que haoe tamWén Charles R. 
Rogers para la Paranmunt. La produc­
ción antes m endonada, «Oro verde», lle­
vará a  sus Intérpretes a  la  América Cenp 
tral, pues son las plantaciones de la  in ­
dustria fru tera las que le sirven d e  fon­
da a l  desarrollo  de la acción y  en cier­
to modo la  motivan.

Los principales artistas dcl reparto  de 
« 0 3 mj m udiachas a  b o rd o . (O g h t glrls 
in  a  boat) y  e l director Ridiarel W a- 
ilaoe saldrán  dentro  de unas semanas 
para la reglón del lago d e  T aho^ una 
cte las más bellas d e  CalifOTnla. «No 
m ás mujeres» (N o more women) ¡leva­
r á  a  Edmund Lowe, Víctor McLaglen g 
k s  demás artistas de l reparto  que ellos 
encabezan a l puerto de San Podro, tam ­
bién en Califom la. E n cambio, los in­

térpretes de «El bello bruto» (The hand- 
some bruto) no  tendrán que sa lir  'de 
Los Angeles, pues es e l am biente de la 
feria de Pomiona cl que se necesita pa­
r a  la  película.

La producción «jVlva Villa!», de Jtt.-
G.-M., llevará a  W ailacc Becry a  la  tie­
r ra  del famicso guerrillero revoluciona­
rlo. C edí B. de AUllc y los intérpretes 
de -C uatro asustados» (Four frightened 
people) han salido  ya para  la  Polinesia, 
por se r en las Islas H aw ai donde han 
de buscar el am Ucnte que pide esa pe­
lícula P aram ount O tra de la misma edi- 
tcxra, «El capitán Jertciio» (Cap’n  Jcrl- 
d io ), se  film ará en San Diego de Ca­
lifornia, y  una tercera, «Vida de u a  lan­
cero de Bengala» (Llves of a Bengal 
lanoer), llevará a  su director y buena 
parte de sus artistas a  (Jtab.

La película de ambiente septentrional 
«Esquim ales. (Esldmo) llevó a  sus in ­
térpretes a  las heladas regiones del nor­
te ; «La gaviota» tuvo por escenario a 
Tahiti. Y rcdentem ente despachó la 
RKO-Radio a  Río de Janeiro  varios tí- 
nem atografistas con el encargo de tom ar 
vistas que sirvan de ambiente a  «Vo­
lando h a d a  R ío. (Flying dow n to 'R Io).

—Se ha hablado mucho —dice Char­
les R. R í^ers— de la  convcnienda de 
tcoiar las escenas en el ambiente pro­
pio y  no en el que se simule merced a 
los recursos, muy completos por lo de- 
m á^  de que se dispone en el estudio 
clincraatográfico. Con todo, proceder asi 
ha venido siendo excepción antes que 
norma. La época es p ro p id a  a  una vuel­
ta  h a d a  la  natural. E l público «npleza 
a  cansarse de las películas a  las que 
sirve de fondo Hollywood en sus infi­
n itas variantes. La tcndenda  que pre­
domina hoy. tan to  en la  novela como 
en e l teatro., se  caracteriza por c l em­
peño mity m arcado d e  volver a  la  sa i-  
d llcz  y el encanto dcl escenario, a i cual 
es la misma naturaleza la  que sirve de 
insubstituible tram ogista. —

B O L E T Í N  D E  S U S C R I P C I O N
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DE UNOS A OTROS
P U B L I C A R E M O S  en  eB tt  s e c c ió n  la s  d e m a n d a i  
*  y  c o n te s ta c io n e s  q u e  n o s  e n v íe n  lo s  le c to r e s ,  
a u n q u e  d a rem o s  p re fe ren c ia  ■  la s  reteretiicE  a 
a s u n to s  d el c in e .  <• L os o r ig in a le s  h a n  d e  ve­
n ir  d ir ig id os  a l  d ire c to r  d e  la  s e c c ió n ,  escr ito s  
c o n  le tr a  c la r a ,  a  ser  p osib le  a  m á q u in a ,  y  en  
c u a r t i l la s  por u n a  s o la  c a r i l la ,  r irm ad o s  con  
n o m b r e s ,  a p e l l id o s  y  d ire cc ió n  d e  lo e  q ue las  
e n v íe n ,  a  Ind icand o  s i  lo  d esea n  (a u n q u e  n o  es  
I m p resc in d ib le )  e l  s e u d ó n im o  q ue q u iera n  que  
( Icu re  a l  p ub licarse . •>  No so s te n d r e m o s  co ­
rresp o n d en c ia  n i c o n te s ta r e m o s  p a r t ic u la rm en te  

a  n in g u n a  cIb s^ d e  c o n su lta s .

D E M A N D A S

1 2 7 9 .—  Tom as S .  d#!searía da  Ins urnablt^ié 
le c to re s  de r a t a  s im p á t ic a  re v is ta  rju r  í c  d ig n e n  
c o n te s t a r  lo  q u e  a  coR tln tiaclón  d e ta l la :

L a s  h lograffsa  de  Charlen M o rlo n ,  J u a n  To- 
re n a ,  J o s é  M ojíca, J o h n  B a r ry m o re ,  R o s i ta  
D ía z  G lm pno, n o s i t . i  M oreno. T o n y  d '.M íy , 
R o s i ta  B al les te ro s ,  J o rg e  L ew ls ,  í»rpta  f ia rb o ,  
R o b e r t  M o n te o m e ry  y  J u a n  de  I .a n d a .

D á n d o les  m u c h a s  g ra c ia s  a  los  s m a b l r s  lec ­
to re s  y  s im p á t ic a s  le c to ra s  flue a  b ie n  tenga tt  
c o n te s ta r le  ii Ui d irecc ión  <7ue in d ic a  a b a jo ,  y  
a l  m ism o  t ie m p o  d esea  s o s te n e r  corresp(.>ii*icn- 
c ia  c o n  jAvenes a f ic io n a d as  a l  c ine ,  com o  t a m ­
b ié n  a  e s ta  s im p á i lc a  re v is ta .

S u s  aeiVia: Tom /is  Sevillii .Mcuni)',  S e rn inu  
A lc áz a r .  13, A lbace te .

1280. —• fSti adm irador  dt> Film:» S e l k c t o s  
qui*darla s u m a m e n te  a t i ra d e c id o  si a lg u n o  >‘im - 
p á t ic a  l e c to ra  le c o m u n ic a ra  í c r h a  de  n íic inilen- 
to  y  íu g s r  d o n d e  a c tu a lm e n te  se e n c u e n t r a n  las 
e s tre l la s  de  la p a n ta l la  J e a n c t t e  M ac D o n ii ld  y  
M ar>-B riiin , y  >i no  fu e ra  m u c h o  pe<Jir le e n v ia ­
sen  sus  lo to i^a fias .

A l m ism o  lle tu p u  c a m b ia r la  c iirreapom lencla  
c o n  s e ñ o r i ta  le c to ra  de  e s t a  r e v is ta .

Señas: J . i im e  de  la V ega  R o m e ro ,  Fucv^jts 
R e g u lu r r s  In d íg e n a s ,  n ú m e ro  1, 9 . ‘ coinpaiila , 
T e tu á n  (M arruecosl.

1 2 8 1 .—  Un levUlano, a l  d ir ig i in -  p o r  l e i  
p r im e ra  a los s im pá tico»  le c to re s  de  e a ta  re v ís ta ,  
les  salud.'i s in c e ra m e n te  y desea rlo  de  a lj;ún 
le c to r  o le c to ra  le e n v ia ra  p o r  e s ta  s e r c i i n  la 
b io g ra f ía  d e  M aría  F e rn a n d a  L a d r ó n  de  (rui* 
v a r a  y  si s igue e n  B arce lona ,  y  d e m á s  de ta lles ,  
p o r  lo  q u e  q u e d a r á  m u y  a g ra d e c id o  a l  q u e  se 
to m e  la  m o le s t ia  rte c o i i te s t i r le .

T a m b ié n  d esea  c a m b ia r  c o rre spondeiic ia -  .Su 
d irecc ión : R rnesto  R o d r ig u e /  P n n c e .  (Cedace­
ro s ,  2 d u p ils a d o ,  prlni-ipal. d c re th i i .  Sevilla .

12S2. —  E l  p r in c ip a  A ñ i l  d ice ; A n te s  de  n a d a  
env ío  m i  mája car iñoso  sa lu d o  a  lo d o s  los  le c to ­
res  y  colal>oradore3 de  e s ta  tu in i i ta b le  re v is ta  
y  s e g u id a m e n te  v o y  a  e x p o n e r  m is  ruiígos, no 
•Uidündo e n  n ini^ün m o m e n to  q u e  seré  a te n d id o  
d e b id a ra c n te :  e n t re  uiios y  o t ro s  m e  c o m p la ce ­
ré is . j n o  es  asi?

D esea ría  po see r  fo tog raf ía s ,  s e a n  com o  sean, 
de  P h i l l ip s  H n lm es.  <;ii«tav FrOhlich . J o h n n y  
W eissm ulie r .  Ncil H .m ii l to n ,  J o s é  M ojic» . M ar­
l e n e  D ie tr ic h .  J a n p t  í ra y n o r ,  K ra n re s  D ee, Im -  
perift A rg e n t in a  y  E d w in a  B oo th .

Al q u e re r  p o n e r  cadii su p le m e n to  a r t ís t ic o  
con s u  c o rre s p o n d ie n te  n ú m e ro  d e  e s ta  re v is ta  
n ie  e n c u e n t ro  c o n  q u e  los  t e n g o  deso rdenado? , 
d e b id o  a  cjue cndu s e m a n a ,  al m h ip r a r lo s .  les 
r e t i r a b a  la s  lá m in a s  e  ib a  echá n d o la *  e n  »ii 
c^ajón: asi,  p u e s ,  ru e g o  m u y  e n c a re c id a m e n te  
a l  l e c to r  o l e c to ra  q u e  los  te n g a  en  o rd e n  se 
s i r v a  d a r m e  u n a  l i s t a  p a ra  s a b e r  a  q u é  n ú m e ro  
p e r te n e c e  c a d a  c rom o, d e sde  el n ú m e ro  7B de 
e s t a  r e v is ta ,  que  d e sd e  d o n d e  lop poseo  c o rre ­
la t iv o s  .

T e n g o  gr.m  in te ré»  en  po see r  los  d le*  p r im e-  
rn s  n iim eros  de  e s t a  s in  ig u a l  r e v i s ta .  ¿ E n  <iué 
cond ic iones  p o d rí*  p ro p o rc io n á rm e lo s  a lg ú n  
le c to r  o le c to ra  q u e  n o  ie  In te re s a s e n ?  SI es 
q u e  a lg u n o  no q u is ie ra  c o b ra r  s u  im p o r te ,  de ­
se a n d o  a ig a  a  cam b io ,  yo  pongo  a  lU d isposic ión  
v a r io s  n iim eros  de  £ (  C ine ,  a lg u n o s  fo lletines 
de  la s  n o v e la s  ¿Q uifn  M ella f, L o t  a m n re i dr 
fíodolfo  Vfilfnlírio  y  P a p d ,  ^ p U r n a t  larffas. o 
b ien  n o v e n ta s  de  cínei hí^ciendo s a b e r  q u e  la« 
no v e la s  no exceden  de  520 a 2 5  cén t im os.

T a m b ié n  q u is ie ra  (a u n q u e  sea  m u c h o  p e d ír j  
qu e  mo e n v ia se n ,  d e  £■/ cartcionere papu lar ,  los 
n ú m e ro s  3. 12. 17, 18. 31 . 83. 35  y  38 , y  de  la 
N ove la  C inem atográfica  del H o ^ r ,  los  co ­
r r e sp o n d ie n te s  H las  pe lícu las  s ig u ie n te s :  Po-  
6re tenorio. M ia íc a  rífe befos. E l  b i fo  pródigo, 
L u f  de M on tana  y  E t  a m an te  im provisado.

Y  y a  p o r  ú lt im o  (g rac ias  a  D ios  q u e  t e r m i ­
na ré! qu is ie ra  s o s te n e r  c o rres fm ndencia  con 
un a  le c tn rc i ta  m u y  b o n i ta  y  s im p a t iq u í ta  o 
con  u n  ie r to r c i to  m u y  a m a n te  de l  c ine  y  q u e  
re s id a  fu e ra  de E s p a ñ a  y  que . n a tu r a lm e n te ,  
sepa  e l  españo l.

T o d o  lo  q u e  p id o  p u e d e n ,  s i  no  s i rv e  de  m o ­
le s t ia .  e n v ia r lo  a m i dom icilio , q u e  es S ocorro . 3, 
S ev illa ,  a n o m tire  de  M- \ ’. C o runa  y  e n t re  pa ­
ré n te s i s  el s eu d ó n im o , p id ie n d o  a d e m i s  lo  que 
de se a n  a  cam b io .

P e rd o n e n  p o r  s e r  t a n  p id ó n ,  p e ro  e n t r e  unos  
y o tro» . ..  E i  q u e  no  p u e d a  e n v i í r m e lo  to d o ,  q u e  
m e  env íe  lo  q u e  b u e n a m e n te  p n e d a  y 
qu iera .

CONTESTACIONES
l>(i,= c o n te s ta c io n e s  de  roftosec:
12'¿5. —  A  lu d e m a n d a  S40: María A lba  itó- 

i'ló e l  6  de  oncrn  de  lyOít. Con re s p e c to  a  la 
focha  de  n a c im ie n to  de  C r e t a  G arlio ,  el d e p a r ­
ta m e n to  d e  pu l)l ic ldad  lie la M etro  d ice  que  
nac ió  e n  el a ñ o  1900. l in a  p e rso n a  q u e  d ice  
s a b e r lo  t o d o  a se g u ra  que fué el 3 0  fle se p t ie m ­
b re  d e  l9üo ,  y  Li a r t i s t a  h«  d ic h a  q u e  fué  e l  19 
de  se p t i e m b re ,  y  cuino yo n o  he  p o d id o  v e r  
to d a v ía  la  fe de  n a c im ie n to ,  será ,  pu e s ,  c o n v e ­
n ie n te  c re e r  lo q u e  )a in te re s a d a  dijo.

1220. —  P a r a  Hischarn  / ;  ¡P ero , señor ,  p o r  
Dios! ¿ T o d a v ía  no se  h a  e n te ra d o  u s t e d  de  las  
pelícu las  q u e  h :in  in te r p r e ta d o  eso» ac to re s?  
R a ú l  R o u lien ,  ei j o v e n  hra-ile:'io que de  la 
aoclie  a la m a ñ a n a  a d q u ir ió  f;im a c in e m a to -  
g rá l ic a  p o r  au  esplénUicla c a r a f te r iz a c ió n  en  
el ro l  de  <SaBha>, c o n  J a n e t  « iaynor,  en  D eii- 
ciosa, f i lm ó  E t  úttim fí burón lobre la tierra  
{LasI  Afán un Earth], d r  In o b ra  d e  un  e sc r i to r  
fam oso, c u y a  v e rs ió n  s i le n iio sa  h a c e  años  
p ro ta g o n iz ó  l-larli- Koxb (T u p é  stiüriicio), y  I ’eggj-

L E C T U R A S
p r i m e r  t n a g a t l a e  « s p a f l o l  l l o s t r a d o  I n d l t *  

p c n s a b l e  s  t o d o  b o g a r ,

S h a n n o n  a c t u ó  ú l t im a m e n te  en  Coros /a ls is ,  
c o n  L ow cli  S h e n u a n .  P u e s  las  h em os  d icho  lus 
c o n te s ta n te s  de  F i im b  S e l e c t o s  a lg o  a^l com o 
m il  veces.

•5" Tres lo iiteslu iio n es de Ji. Pérei:
l ' i i l .  —  A l 'n a  desconoeiúa: H e e ib id a  s u  c ar ­

ta ,  p o r  la  c u a l  le d o y  l;i:< g ra c ia s  y  de se a r la  que  
m e  m a n d a se  u s te d  >u n o m b re  y  d irecc ión  p a ra  
p o d e r  e sc r i lú r le  d i t e i t a m e n te  y  dec ir le  algo 
q u e  p o r  estft sección  n o  puedo .

1228. —  I ’a ra  1‘itu :  No sé  n i  f ran cés  n i  a le ­
m á n ,  pero  s é  a lgo  el e sp a ñ o l  p a ra  p o d e r  e n te n ­
de rnos . E t  o u i VOU8 v o u le í  p n r ie ra i  p a s  íranca is .

E sc r íb a m e  n s le d  c o n  su  n o m b re  y d irecc ión .
1 2 2 9 .—  A f . i ia  na/enc¡un<i: l .e  d o y  la*  g ra ­

c ias p o r  la a te n c ió n  q u e  ut,tcd  h a  te n id o  en 
e n v ia n i ie  la le t r a  de l  t a n g o  q u e  ped ia .

M óndem e u s te d  su  n o m b re  y  d irecc ión  p a ra  
p o d e r  e sc rib ir le  y  d a r le  m is  in á t  e x p re s iv a s  
grac ia s.

1230- —  P a r a  M h ik u k io  P éixz: Toh"f>er le 
dev u elv e  con s im p a t ía  ese ge n t i l  s a lu d o  a m igo ,  
ag reg án d o le  q u e  e n  lu g a r  de  f i rm a rse  M lU huüio  
Pérez  d e b c r ia  se u d o n im a rse  A fu la n c h u .  p o r  la 
c a n t id a d  de  p n 'g u n l a s  q u e  iutce; p e ro  com o 
Tahoser  d isp o n e  de  u n  v e rd a d e ro  i to r rc n te »  de  
d a to s  cinéfilos, \ a  a  c o n te s ta r le  a  tu d a s .

M arce lina  l>ay  n a c ió  e n  C olorado ei 24  de  
a b r i l  de  luOli. K ies ida  es tre l la  l>ebé e n  1926. 
C asada  con ei p o te n ta d o  p e le te ro  d e  L o s  A nge ­
les  A r t h u r  J .  K le in .  D e h o  a d v e r t i r  q u e  M ar­
cel ina  es  h e rm a n a  de  A llce  D a y .  A u u iju e  M ar­
celina  n a c ió  en  r .uliiradn S p r in g s ,  s ie n d o  p e q u e-  
ñ i t a  í u é  a  C alifo rn ia .  IS'o fu é  m u y  difícil que, 
m u y  Jo v en c i la  a ú n .  tu v ie ra  u n a  o p o r tu n id a d  
a p a re c ie n d o  e n  u n  corto  p a p e l  e u  üólun irn te  3S 
(Onl\i l i '„  con  Lola W ilío ii .  T a n  p e r fe c ta m e n te  
d e  acu e ri lo  con las  ex igencias  d e l  a r t e  y  la té c ­
n ic a  íu é  la  l a b o r  de  M .ireelina  en  e s te  film- que 
in m e d ia ta m e n te  le d ie ron  sucesivos  ro les  en 
cóm ico  r o n  I l a r r y  l-angciuu- e n  U  afcft O unf y  
I la n d so m e  C ah A )nn .  | , a r a  -Mnek r tp n n e t l .  l>cs- 
p u é s  de  u n  c o r to  periodo  de  t r a b a j a r  in d e p e n ­
d ie n te  e n  f ilm s p a ra  d i fe re n te s  e m p re sa s ,  hizo, 
b a jo  los  a u sp ic io s  de  J u le s  f.e l ia ro n ,  S h in f ie t;  
n u e s t r a  e s tre l la  a p a re c ió  e n  u n  n ú m e ro  de  cin­
t a s  j ,o ra  1« i r n i v e n a l ,  con  I l o o t  l i ib so n  y  W ¡- 
llian» D csm ond .  la  m á s  im p o r t a n t e  d e  é s ta s  
T h e  S p le n d id  Iload, d e  la  F i r s t  N a t io n a l .  Lo* 
p a s a t ie m p o s  p re d i le c to s  de  e s ta  j o v e n  a c t r iz  
s o n  :>aludables y  benefic iosos  a  su  s a lu d  y  ca ­
r r e r a  fUmica: se  e n t r e g a  c o n  d e le i te  a la  n a t a ­
c ión , s i  ba i le  y  a  la  e q u i ta c ió n -  A sí com o  su

EL H O G A R  Y LA MODA
• I  l a  r c T l t f i  : i a d l « p e n s a b l e  a  t o d a  b n e a a  

a m a  d e  c s i a .

e x  fam oso  h e rm a n a  A lice .  M arce lina  es de  es ­
t a t u r a  p e q u en » : .‘i  p ies  y  3  p u lg a d a s  d e  a lto- 
P e s a  l i n  libráis, l le n e  h e rm o so s  ojo» co lo r cos­
t a n a  y  cabe llo s  d e l  m is m o  lo lo r .  C on m u c h a  
frec uencia  s e  la  ve  m a n e ja n d o  s u  Cadillac.

Sus  pe lícu las :  ¿ ’scIoíizjg de la  sa n id a d ,  cot) 
-Mae B u sc h :  K l vagabundo pneta. c o n  J o h n  B a ­
r r y m o re :  E n  m archa,  con  S a l ly  B la n e : lia jn  
el águ ila  Im peria l,  c o n  R a l p h  C o rv e s ;  Una  
idea de  m u je r ,  c o n  S a l ly  P h i l l ip s :  M á r t ir  del 
deber, con  M alcoln i M a c -6 re g o r ;  E l  cap itán  S a i-  
vaeiín ,  con  P . iu lin e  S ta rk e ;  L a  b a rre ra ,  c o n  N o r ­
m a n  K e r ry ;  E l  caballero p ira ta  y  E r a  un  cierlo  
m u ch a ch o .: ,  c o n  R a m ó n  K o v a r ro ;  Los antros  
del crim en ,  con  J a m e s  M u rra v j  L a  ca ta  d í l  
horror, c o n  T o n r a d  N agel; T re i detectives, con  
H a r r i s o n  F o r d ;  L a  modelo de P a r l i ,  c o n  B e r t  
L y te l l ;  E l  a m o r  hace m itagros.  c o n  G eorge  K . 
A r th u r :  A m o r  de  esfudianfe, c o n  D o ro th v  R e- 
v ie r ;  A m o r  ro ta d o ,  con  O w en  ^foore; Con una  
m u je r  m e basla. c o n  R o d  L a  R o q u e ;  L a  era  del 
j a z i ,  c o n  D ou g la s  F a i rb a n k s ,  J r . ;  L a  clase alta, 
c o n  W il l ia m  l í a in e s ;  E t  canteraman.  c o n  B u s te r

K e n to n  o Ins/onM nensi ¿Quién  « í el culpablef, 
con  R a y m o n d  G rif f i th ;  L a  nueva  seneraciín ,  
con  R ic a rd o  C orte? ; P iern a s  a íe ;ad a s .  c o n  B urry  
N o r to n :  ¿ F o x  o m in u í! ;  J u v e n tu d  perdida,  con 
R .  F o rb es ;  Is la  del paraíso , con  K e n n e th  H a r ­
ía n ;  P o r  ella, >on J o h n  f f a r ro n ;  L o s  n á u fr a a a nA» /yi wiAn i'nvi  ̂a  ̂ _ _•t»»». ^  &v»u> «0*1 i i s t i u i i ,  riuu/raogr
de ¡a utda, con  D o n  A lv a ra d o ;  E l  eolterín ,  con 
A ileen  P r ing le ;  L a  ¡orre m isteriosa, con  Vera 
V o ro n in a :  P a ra d a  de pa s io n e t .  c o n  E v e ly n  Bn-nt: 
A r r ib a  e l  telón ( re v is ta ) ,  c o n  A llce  D a y ;  Los 
p ira ta s  de l a ire, con  L ly d e  H u g u e s ;  E Í  brasa' 
lie In lea, c o n  L in a  ü a s q u e t t e ;  The pocatella. 
c o n  K e n 'M a y n a r d ;  T he  k in a  m urder . c o n  Na- 
t a l l e  M oorheed  y  C o nw ay  T earle ,  y  l iu la  lele- 
orá fica ,  c o n  J o h n  W a y n c ,  f i lm ad a  en  diciem­
b re  de 1932. (C o n tin u a ré  su  d e m a n d a .)

••• V a r ia s  c o n te s ta c io n e s  de  D on J u a n  Di~ 
plomático'.

11231. —  A  f n a  que qu isiera  s e r  Greta Garbo 
(d e m a n d a  831): J a m e s  D u n n  no  es casado., 
A dem ás  de  H o n ra rá s  o íu  madre, h a  h e ch o  In ­
tr ig a s  periodísticas. P are ja  de baile. C hica bien 
y  o t r a s  v a ria s .

l i e  v is to  a  G re ta  G a rb o  e n  A n a  C rU tu  y 
M a ta -H a r i .  dos-film s p a r la n te s ,  y  no  m « ac.ilian 
de  co n v en cer .  S u  t r a b a jo  t ie n e  t a n t o  mCiito 
en  el c ine  m u d o  com o  en  ei sono ro . P e ro  opino 
q u e  m u d o  e s tá  m e jo r .  iN n  o p in a  u s t e d  lo m lw  
m o7 J

N o conozco el dom ieilio  da  L u is  F .  A rd a v ln  
n i  ta m p o c o  d ispongo  de  la  c u b ie r ta  dc l  prim e 
n ü m e ro  de  e s ta  re v is ta .

J o a n  R e n n e t t  p e r te n e c e  o ia  F o x .  N ació  es 
P a h s a d e s  (N u e v a  J e r s e y )  el 27  de  lebrero  
de  1911. F s  h i ja  de  R ic h a rd  B e n n e t t  y  h e rm a n a  
de  C onstance  B e n n e l t -  C asada en  segundá» 
m ipe ias .  I

l i a  tral>aj»do en  E !  rn p itá n  B u lldog . ¡ lisJ  
raeii. L a  fie ra  del m ar. L a  canción d«l In tí.  
C hanlage, y u e r ía  un  mffíoWario y  o tra s .

1232. —  P a r a  iV ie b h  (d e m a n d a  883): Elt-¡.« 
L a n d i  nac ió  en  Veneci.i e n  1906- T r a b a jó  p n r a '  
el t e a t r o  en  los  e sc e nar io s  de  L o n d re s .  E s  nn- 
ve l is ta  y  e sc r ibe  con  éx ito .

H a  t r a b a j a d o  en  E l  subterránea. Cuerpo  p 
a lm a. Traición. E l  carnet am arillo ,  Aíuíiioiíc, L« 
dam a  del cuarto  trece, L a  lotería del d iabla , El 
s ig n o  de la cruz.  e tc .  T r a b o ja  p u ra  la  F o x .

K n y  F ra n c ls  n a c ió  en  O k la h o m a  C ity .  Sn 
v e rd a d e ro  n o m b re  es C a th e r ln c  F ra n c is .  Su 
m a d re  e ra  a c t r i z  de  t e a t r o .  E s t á  considerad»  
com o  la  m u je r  m é »  e le g a n te  de  H oU yw ood- 

F i lm s  p r in e ip a lc s :  Loe caballeros de la  prensa. 
L o s  cuatro cucos. Curvas peligrosas. H uérfones  
del divorcio. I lu s ión . B a jo  ¡a m ásearn. Pnllet. 
E l  g lg o h .  L a  calle del A z a r .  N á u fra g a s  del ii},:or. 
V n  reportaje sensacional. F lo r  de pasión ,  etc.

D oIIy D a v is  nac ió  e n  P a r í s  e n  1S07. T r a l 'a j í  
en  e l  t e a t r o  com o  ba i la r ín a .

Sus  f i lm s  im p o r ta n t e s :  I .a  chocalateriln. Pa­
r ts  en cm co  rf/m. E l  eh a u feu r  de la seAora. J tt'  
gar con fueg». L a  m u je r  del vecino. Oriente. L a f -  
rosas blancas de R avenverg í. L a  butaca n ú m im  
ro 47 y  M i  novia  de Chicago.

12 3 3 -— P a r a  E l  corsario X  (d e m a n d a  i' 
J u a n  T o re n e  n a c ió  e n  M anila, de  |ladre^ e?in- 
ñ o l r s ;  v in o  a  E sp a ñ a  m u y  pe ijueño  j  ^e e - t j -  
b lec ió  en  B arce lo n a  con  s u  fam il ia .  Se II,iroi 
J u a n  R a r c h i to re n a .  F u é  fu tb o l i s t a .  M arrlu 'i " 
N w te a m é r l c a  y  fué  c o n t r a ta d o  p o r  la  F ox  

S u  f i lm  d e  d e b u t  fué  S o m b ra s  de gloria; f 
é s te  s ig u ie ro n  D e l m ism o  barro. E l  Batiente-  M 
irnpostor. E l  hom bre m alo. C am ino  del infic>n'- 
E ra n  trece. Sobre  tu  espalda, e tc .  P e r te n e c e  a 
la  F ox .

I l e n r y  O a ra t  es  f ran c é s ,  p e ro  p a s ó  su  'id *  
e n  U e m a n ia .  d o n d e  t r a b a j ó  §n  el t e a t r o  '  co­
m e n z ó  s u  c a r re ra  ' i n e m a to e rá f ic a -

H izo  C am ino  dei para íso . Dos m undos. El 
/flporífo de la guard ia . Dos corazones y  un  latido. 
E l  congreso se  divierte, ( jn  ch itó  encanta^!- '■ 
¡H a  sa lid o  u n  ladrón!, e tc .

L a  bioCTaria de  L i l ia n  I f a r v e v  s e  ha  d a d u  re­
p e t id a s  veces-
^ 1234. —  P a r a  -Vorinero en  t ierra  (dema#-J 
d a  835); D e M alcon M ar G regor: E l  p r is io n era  
de  Zenda . L a  m u jer  vendida. E l  derecho n 1* 
fe lic idad, F lo r  de cabaret. L a  herm ana  mm^^r. 
Todos tos herm anos fu t r a n  nalientes. B o tii .  de 
p m ,  .Mártires d e l deber. E l  ocaso de una  ' 'í«- 
¿Qiiiere u s ted  íiocerme s u  esp o sa f.  e tc,

S a l ly  E l le r s :  D t  frente, marchen, M e r f in i l  
&CCO, E l  beso de despedida, ¿ P o r  fltié n o íe  
F ies ta s  de m arino»,  P o í í e ía t  frescos, H onrarU  
a tu  m adre .  P areja  de baile, e tc .

D e A dolfo  M enjou: E l  cisn^, FrÍDoUdaü 
uno  dam a . F ígaro  en sociedad. L a  gran di*: 
queia  y  el camarero} L a s  Ir is te ta s  de Satár.. Á '  
*<rrieio_ de la s  dam as,  iC u d í  de las d o s t ,  Sere­
nata , Noche de misterio. L a  tigresa ii e l  ra já . l  
caballero d t  P a r ís .  U na fa rsa  p o r / í / é n ;  
qiiés en comandila. A fo rtu n a d o  en  amores. 
de am ar, E l  secreto del doctor. A m o r  a u d a r ,  -'í«" ' 
rrueeos. C asi casados, M i  padre  es u n  fresd-' ct- 
c é t - r a -  ■

R o s i ta  M oreno : Comino de S a n ta  F e ,  G a l*^  
de la  P a ram oun l,  A m o r  audaz. E l  pr inc ipe  
dolero. Gente alegre. E l  d ios del m ar. E l  h o m t ' 9  
que asetirtá, e tc .

J o a n  H c n n e t t :  E l  capitán  Bulldog, D israeti 
L n  fiera  del mar, L a  canelón del B i tz ,  Char.!<i0v 
Quería u n  mifíonario, e fe .  .

Adolfo M enjou y  R o s i ta  Moreno: ParanioUB* 
S tu d io s ,  I to l ly n o o d .

J o a n  B e n n e t t ,  F-Iissa L a n d i  y Sallv  
F o x  F i lm  Studios.
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wtTiplexión robusta: alto, an- 
tad^ • hombros, cara redonda, afci- 

^  “1
aaito^ ‘̂ rrec tf t rcsuJtaria. quizá, cle- 

pero les cánones disponen otra 
Bas flíK le visten sus encmi-

u n a  camisa absurda, una corbata 
nial ^  nvüoa, un tra je  de redomado 
ftofi ^  —talego con m angas tfijéra- 
las h*™— : am ericana de dos fi- 
cua’fi,™ P‘™'«nto escenográfico que en- 
leej forillo estra ta lario  d e  un cha- 
<Jest_^,,'®ntasia, pero de ^jna fantasía 
este estridente. Y coronando
cal *11*®' Goloca(ÍD en un ban-
citjk í?'?*®'''® 3 todos los gorriones de 
brefo a  la redonda, un  sora-

«iverosimil que unas veces presta

a l rostro  la apariencia de un campesino 
tirolés 1} otras la de un vendedor de p a ­
vos, pero  que invariablemente perm a­
nece acoplado a la cabeza d e  su propie­
ta rio  com j si éste, s í despojarse de él, 
tem iera perder su investidura solemne.

Sus modales son tascos; sus adem a­
nes, incorrectos. Aparece, salvo raras  
excepciones, en tre  dos uniformes seve­
ros, ot)scuros, rem atados pc-r una gorra 
de plato, y cuando se da a  conocer lo 
tiace volviendo la so lapa izquierda bajo  
la cual brilla una metálica estre lla  de 
cinco puntas.

¿Lo habéis visto, a  ra íz  ^  un crimen
o  de un robo audaz, in te rro g a r a Jos ha­
bitantes del lugar del suceso? Para él 
no tiat^ c o n s id e ra d ^  a  las jerarquías

n i respeto a l sexo 
Íemenlíio. No va en 
bu.>ca <S¿ cáda uno, 
s in o  q u e  a  to d o s  
les hace compa.e^er 
an te si de una ma- 
n e .a  lu  o  i.a ria  e in- 
so.eiite, com> si al 
utilizar me<üDS co­
rrectos temiese ver 
m¿no.>cai>aoo el pies- 
tig io  d e  su  autori­
dad. fl todos pre- 
gu.ita lo miamo, t j-  
oús l2 paie>.eii oelin- 
cuentes, escucha ias 
r e s p u e s t a s  CAim:o 
quien >Gi,e llover, d¿s- 
co:iliando en absj.u- 
ta  de las disculpa» 
que le s a i  ofrecidas 
y  m i¿ntras los in- 
terpeiadoi tra tan  de 
jusUíicar su presen­
cia a1li o, por el 
cc,ntrano, su  ausen­
c ia  a la hora en que 
se cometió el delito, 
él los mira, impasi­
ble, s e p a r a d a s  las 
piernas en un ángu­
lo de cuarenta y L i n ­

eo grados, ics pul­
g a r e s  enganchados 
en las sisas del cha­
le c o . tami:o;i;eando 
con los dedos que 
le quedan libres so­
bre el tórax  un rit­
m o im perceptible a 
cui^o compiás lento 
b a l a n c e a  su  cuer­
po de a trá s  adelan ­
te ; movimiento que 
a c o m p a ñ a  a  veces 
con un gruñido y con 
una masticación te- 
bril del puro que 
t i e m b la  entre sus 
dientes ij' que, a l  tin, 
a p a g a d o  y  m e d io  
deshecho, a rro ja  cotí 
violencia contra el 
suelo, rem atando la 
acción con un sali­
vazo disparado ma­
terialm ente contrae! 
recipiente jn á s  prói- 
ximo.
En su  magín nacen 
las deducciones más 
descabelladas que un 
hab lar g a n g o s o  y 
m o n ó to n o  traduce 
apsnas a  lenguaje ia- 
teligible. La expe* 

rie n d a  del ridiculo reiterado le hace 
odiar de un modo implacable al «de­
tective» particular o  al periodista avispa­
d a  ()ue le ganan por ]a imano en ¿u s  pW- 
quisas; no tolera indicaciones n i adver­
tencias cuando está en tregado  a  su la­
bor investigadora y  hace blanco de sus 
sospedias ^  de su persecución a  los 
seres ^nás i/iocentes m ientras el verda­
dero criminal escapa an te sus propias 
narices o  prepara la coartada con la ma­
yor impunidad.

Para él. Sherlock-Holmes no pasa de 
se r un chico que prom ete; la genial 
creaclOT de Conan Dc^le no merece de 
su parte  más que una srorvrisilla desde­
ñosa y en su propia ignorancia se cree 
un Maqutavelo cuando, en realidad, sólo 
es un pobre diablo...
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que tne jar interprete una anécdota básica, aun­
que, precisam ente para in terpretarla mejor, a ra ­
tos haya de descomponerla; pero de eso a  des- 
DaUtraiizarla en absahito, según acontece en la 
maifMia de Jas ocasiones, media un abismo, el 
abisHK» que media a i t r e  la  traducción y la tra i­
ción.

N u t r a s  aconsejaríamos a los transportadores 
cineistlcos de libros o  de piezas cuyo asunto aca ­
ban por desfigurar de acuerdo con sus propias 
floimas, que se hallan en desacuerdo con las nor­
m as de los autores a  quienes pretenden traspo­
ner, no  trasponerlos, puesto que a  la postre no 
los trasponen de ninguna m anera. Resultaría pre­
ferible sin duda que ap licaran  su originalidad 
indóm ita a creaciones completamente originales, y 
asi no  supeditarían su cerebro jam ás al cwebro 
<tel prójimo, amén d e  no contrariarlo  tampoco 
supeditándolo a l suyo. Lo inadmisible es que, sa  
pretex to  de cinem atografiarla, devasten una pro­
piedad que no les pertenece, siquiera Ies otorgue 
perm iso su  legitimo dueño, porque también asis- 
ten cterechos espirituales sobre esa propiedad al 
público, señor de tDdos.

Y supOüie un fraude a l público denom inar adap­
tación a una obra algo  que modifique esta obra 
o  que la contradiga inclusive. Recordamos mil 
p resuntas tnasposidones de ncvelas o dram as 
que varían el desenlace con ánimo de que - te r ­
minen trien», absurdidad acerca d^ la cual ca­
bria a] espectador engañado querellarse no me­
nos que al autor alterado, y si el alterado autor 
presta al engaño su aquiescencia, cabrá al enga­
ñado espectador querellarse ccntra el autor m is­
mo. O tro tanto argüirem os si. por un estúpido p ru ­
rito  de actualidad, se moderniza la atm ósfera ya

AL MARGEN DE 
LA PANTALLA

l i s  POCO
o e  i t e s p e T o

C n principio, no propugnamos ni hemos propug- 
^  nado nunca las adaptaciones cinematográficas 
de obras literarias. P or lo que a  las teatra les se  
refiere, con frecuencia pierden su  carácter p rís ­
tino  o  imprimen a l cinc cierto ca rác ter teatra l 
que para  nada necesita y que lo desvirtúa- pcw 
k) que atañe a la novela, m ás afín del cinema 
que el teatro, al pasar a  la pantalla suele m ate­
rializarse eicesivamente, disminuyendo su fuerza 
pdco.ógica. Ahora b iJ i :  pueden ex istir perfectas 
adaptaciones cinematográficas d e  textos que no 
eran  cinem ati^ráficos ayer, y  deben existir de 
cuantos, en virtud d e  una u o tra  razón, merez­
can extenderse a l dinámico lienzo.

Sin em bargo, nuestra conciencia reclama a  cua­
lesquiera adaptacio.ies d e  aialesquiera ot>ras una 
arcunstancia que deja d e  tenerse en cuenta harta  
a  menudo: la fidelidad. Conste que entendemos 
esta  palabra dentro de un .sentido am plio y nos 
parece, p o r ejemplo, fiel en ta l sentido aquello
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Unm Mc«u «El mancato de boticas comaSU 4a If«i Xiran- 
d« j  BobeitWyler tnniporUdAaiiona li  puU lU  y qaala nnim» 
cmpr«H dlilríbiiidon to b a  de praentai «t p6bUco m m AoL

histórica xle una obra anK gw  o  se eimtienda de no im porta 
qué guisa la  plana a  un clásico, concurriend? a l presente la 
agravante de que a  nadie se h a  pedido {permiso, en vista de 
que no  van a  defenderse los m anes del autor difunto.

Luego de repetir que no propugnamos las adaptaciones ci- 
Dematográficas de obras literarias, consignaremos asimismo 
tfue no  nos declaramos enemigos d e  ellas. En cambio, si nos 
(Toclammncs decididamente enemigos de la infidelidad f^ r a  
adaptarlas, verdadero delito de lesa literatura. Conviene que 
<1 cinem atógrafo cfivulgue muchos monumentos del ingenio 
hisnaio en tre  personas que acaso no los conocieran de otro 
®odo; roas, a  fin de que k>s conozcan por medio de una 
a® ptadón  visual g  acústica, se requiere ante todo que la 
adaptación no  los traict:xie.

¿Exigimos dem asiado al sugerir a  los adaptadores un >pcco 
w  respeto en nombre del autor a  quien se propongan adap- 
w y  del «espectador a quien se propongan ilustrar? Creemos 
^  no. francamente, y cuando los induzca a  recomponer un 
® ^ la c e ,  e l prejuicio cinematográfico ( ? )  d e  que loda pe- 
^ l a  «termine Úen» —el cinema adolece todavía, por las 

de innúmeros prejuicios—, no adapten nada que -ter- 
tttal» y  cedan la ta rea  a  cineistas que muestren menor 

®Kis d e  convencionalismos.

■m m  O on  y DaraUéf «d •£■ mancabo de botica-, qna 
ba obtaaldo na tranco izito de eiitiea t da srfibllco.

"

Un poco de respeta, y  todos saldríamos 
ganando. No se daría  a  la sazó i el caso 
lamentable de esas libérrim as rapsodias 
alrededor de un intangible moüv') lite­
ra rio  perpetradas por cinefilos en vena 
de genialidad, ni el de esas extiibicio- 
nes del pabellón que encubre una mer­
cancía muy distinta d e  la cubierta tras 
la cual se escuda. P ara  fa ita :e a r  libre­
mente lO libertinamente alrededor de al* 
gún motivo, escójase un abstrae!) mo­
tivo musical, rerói gmtin. y para encu­
b rir una mercancía de uno. desístase de 
recurrir a  pabellón a je ro .
Se im poie, si, un poco de respeto por 
parte de los adaptadores cinem atográ­
ficos, q u j no poseen atribuciones incjn- 
dici'jnalís. De m ostrarse respetuosos, casi 
s i ^ p r e  los aplaudiríamos en vez de cen­
surarlos casi siem pre,' conforme nos im­
pele nuestro escrúpulo a hacer hasta la 
fecha. Actualmente, apenas la pantalla 
nos sirve alguna trasposición digna de

Otro Diomento d«t m ltino Hlm, eos Floren* i  
Dnrallé*, «nl«B ha«* ana Te^dadna creación 

penonml cd esta obra.

encomio —rara av¡s—, la encontramos 
extraordinaria por su m érito doble: el 
intrínseco de las cualidades técnicas y el 
m oral d e  la iionradez. N ) obstante, se 
tra ta  de dos aspectos que la probidad 
m ás elemental m anda reunir d e  conti- 
nu:>. y  que, por desgracia, no se juntan 
sino en trances insólitos.
M ie itras  se  las estime oportunas, 4) 
m ientras se ju-itifique su necesidad, llé­
vense en hora buena a l  infin ito  campo 
de la cinematografía dram as, comedias, 
operetas o n o 'c la s  oue naci3ron a favc,r 
de campos diferentes, am oldándolas al 
te rre ro  donde se  procu-a trasplantarlas. 
No olvidemos, empero, po^er en el tra- 
liajo un poco de respeto, del mínimo res­
peto a que se denota acreedora cual­
quier, idea o  cual­
q u ie r  c r i a tu r a .  G. Gó.wez de L.t
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E l  a rte  como la  vU 
d a  d e  C e o rg e  

Bancroft, tiene algo 
de iDOOtaña rusa. To­
dos sus gestos y  mo> 
vim;en:os responden 
caleram ente a  su ca< 
rácter de hombre in- 
lelige.Ke y va eroso.

Ceorge Bancrofí, 
en cine, es sinónlira» 
de sobriedad. £1 ar> 
te  de ^ t e  gri|)i a r ­
tis ta  no es nada for­
zado ni arJíicioso, 
es más bien un arte  
rudo y dinámico que 
nació y m orirá con 
él.

Su arte se hizo 
menos rudo cuando 
conoció las luces de 
la  ciudad: pero así 
y todo, detesta los 
cuellos de p a |a rita  y 
las pecheras rígidas.
Un buen ac.or de ca­
rácter, según opinión 
suya, no merece c«n* 
ponerle mucho para 
dem ostrar su talen­
to  artisUco.

Los p a p e le s  que 
mejor le van a  este 
adm irable arlistd . to­
do  nervio y fortale­
za. son aquellos don­
de se refleja la mal­
dad, las bajas pa­
siones y e( amor sin 
exquisiteces.

George Bancroft, 
cuando se pone ante 
la  c á n ta ra ,  sabido 
que es para dar vi­
da a alguno de esos 
tipos que viven al 
margen de la ley o 
son «gente» dentro 
de ella, que temen 
a  los de su igual 
más que a  sí mis­
mos o están familia­
rizados con los ne­
gocios o el d álogo 
de las armas de fue­
go. En realidad, es­
te  h o m b re  p u e d e  
confundirse con un 
«gángster» o un po­
licía. con un ba.:que- 
ro o  un criJiinal; pe­
ro  sobre todo con 
alguno da eios se­
res inde.ee.b es que 
ocullan la m iieriade 
su  vivir en los ba­
jos fondos de cual­
quier gran ciudad y 
s in n p r; es tto  pro­
pensos a  las aventu­
ran peligrosas cuan­
do no a l dioque con 
la policía.

George B a n c ro f t  
no seduce por su fl- 
sico ni por su figura.
SI lo  consigue es 
debido a  su arte ex­
cepcional, a  esc su místico dram ati^no 
que Imprinie a  todo cuanto hace.

Lo mismo vestido de «smoking» que 
0 1  m angas da camisa, GecH-ge Bancroft 
es s i2 mpre e l mismo; igual m ordiaido 
un habano que en acecho de una juga- 
<la d e  bolsa, ñ  pesar <íe sus cm chas ex­
presiones. sólo tiene una expresión; la

c f « /  M tM M M io

S e c r ^ i

s i n ¿ n S f f § c

b a n c r o f t

d e  s c h r i e d a d

que consiguió a  fuerza de estudiar sus 
propios músculos faciales.

No otostante su ductilidad vigorosa 
de actor, puesta d e  manifiesto en todas 
sus creaciones, George Bancroft, que en 
apariencia representa al «hombre malo», 
es siempre a l final de casi todas )a 
verdadera victima de ellas, si en prin­

cipio nos parece sn< 
t i p á t i c o ,  luego le 
cónpaci^cemoti. 
Además, sus papeles 
f á r s ic o s  están  im ­
p r e g n a d o s  por lo 
general de im bello 
sentimiento, de una 
adm irable vibradón 
humana que delata 
a  las claras sus pro­
pios seniimieatos, ha­
d a d o  que e l artista  
se linda an te la ver­
dad del am or unas 
veces g o tras  de la 
^ t i c l a .
T ras la dureza de 
s u  m á s c a r a ,  la te  
siempre un corazón 
noble. Su mejor ca­
racterización consiií 
te  precisamente en 
no saber caracteri­
zarse delante del es­
pejo. Pero posee el 
doíninio del gesto o 
sea  la  resultante del 
contraste en tre la  fl- 
s<momía y  la  mimi- 
ca. Es un cirujano 
que < ^ r a  sin des­
virtuar sus músculos 
faciales, no poseyen­
do o tra  cirugía esté­
tica que la  que ne­
cesariam ente precisa 
p a ra  se r artis ta  cl- 
nem a^gráfico . Su fi­
g u r a  d e  a t l e t a  o 
Ü en de «intelectual 
d e l  músculo», n o s 
r e s u l t a  a ú n  m ás 
fuerte y vigorosa por 
el í n ^ t u  y la  mo­
deración que impri­
me a  sus personajes 
cuando le vemos re ­
flejado eg la  pan­
talla.
L a s  lu c e s  d e  su s  
ojos se avivan con 
e i  o d io  lo  m ism o  
que se tom an dul­
c e s  c o n  e l  am or. 
Con idéntica facili­
dad se aúpa su caja 
torácica, próxim a a 
estallar de ratna, que 
se juega la  vida por 
salvar a  su rival, al 
que verdaderamente 
am a la  mujer que 
creyó suya.
George Bancroft vi­
ve y vivirá siempre 
en tre la ficción y la 
realidad. A pesar de 
todas sus caracteri­
z a c io n e s .  siempre 
conserva e l m ism o  
rostro. Su máscara 
nunca podría quitár­
sela de encima por-

___  que no sólo nació
con él. sino aue tam- 
bién le dió un nom­
bre que se ha refle­
jado g continúa refle­

jándose en todas las pantallas del mundo.
De ah í su  a r te  de bellas asperezas, 

grande e  impar, que parece ta llado  en 
roca viva y no  e s  sino un conjunto 
apretados sentimientos que omiponeii 
e l todo de su  personalidad...

AIjinuel P. oe Somacarrera
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SODA DE PELICULEROS 

^ o s ¿  « V i i e C o  y

í B e t t a o e M f e

«e han oa«o<lo
p o R u n a  conversación indis- 
» creta sorprenttida «n un 
café, supe que mi buen Bmi- 
go el actor cinematográfico 
José Nieto se enK jitralw  en 
Madrid pasando las Pascuas 

sus padres.
Le avisé a su casa. íAe 

fijo que había sido un viaje 
tan precipitada que no le 
babia permitido n i avisarlo 
a ios amigos. Le regañe por 
el olvido y me despedí de 
él, puesto que salia ráp ida­
mente para  París, donde 
un contrato te obligaba a l 
viaje.

Unos días después rae avi- 
a l teléfono.

—¿Quién es?
—fl(|ui, Pepe Nieto.
—¿fluíi por ésta?
—Sí; quiero fe.icilartc las 

Pascuas h e l año 1934, 
—Eres demasiad,o atento 

H muy informal. Lo menos 
flue se hace es avisar a  los 
amigos y  tom ar con ellos 
unas cañas de cerveza.

—Todo e sa  esté inuij re ­
quetebién, pero  el día 2  sin 
falla marcha.

—l e  veré antes de tu 
•narcha.

—Claro que sí. flqui, en 
'asa, te  espero.

—¿No seria  m ejor en al- 
9un café?

—De ninguna m anera. Ten- 
p  mucho que hacer. Recibo 
■as visitas de mi señara.

■“¿Cómo da tu  señora?
. ~ S i. chicQ; me he casado 
^  mismito. ¿Que te pare-

,  '~*^Oínbrc. adm irable, pe- 
" , la  sorpresa no me deja 

®rt'cu:ar palabra.
~V ente para aquí y toraa- 

/TOOs unas copitas a nues- 
” 3 salud.

bueno, hasta ahor

de nada y al^o 
"-fea* m ire el calendario 

« wmvencerme de que 
. inocentes habían pasa- 

f e '-  9° ^ 1 ' directamcn- 
^ .p a r a  casa de mi buen

recibió su  padre. Co- 
me entregó un 

puro que tuve nece- 
de agarrarle  con las 

Pasaí"*"®®' Luego me hizo 
suj h ij^ '**  habi;aciones de

^fiqu í está Salazar, Pepe. 
p V w  pase; es de ca sa .— 

buen n  ^ enco.itré a  mi 
(Jía,i,,.®P2 convertido en un 

^  "’arca mm#or. 
"o a  cwno un descosido,

a  unas am iguítas de su 
esposa les «m taba sucedi­
dos d e  su carrera cinemato- 
grálica. f li verme entrar, se 
puso en pie. M e dió un 
abrazo que por muy poco 
acaba ccui mi insignl.ijante 
perso.ia y  me acw.antó para 
presentaim e a  su eip<^a.
—Aquí tienes a  mi amigo 
Saiazar. «El gato  con ga­
fas», que te pui>licó aquellas 
fotos lan botiUas.
—Muctio gusto— dijo ella, 
alargándom e una mano bien 
cuidsda.
—¿T e gusta mi mujer?
—t£so no se pregum a. E s la 
mujer que tii, c;.(ii t j  gusio 
aoostumorado, h as  selKxio- 
nacki. y  ti .n e  que gustarme. 
—Buano, taenos coi-a u  sién­
tate.
—Chico, f ra n c ^ e n te ,  tu mu­
je r  íttc es conocida.
—Pues hace la  fiiolera de 
diez afvüs que no visitaba 
M adrid.
—Será de foto.
—Tai vez. Ha trabajado en 
la P aram ju.it y  tú 1¿ publi­
caste unas fotos.
—De danzas.
—Justamente.
— Pero dejCmos esto y cuén­
tam e cómo se te  ocurrió co­
m eter esta..,
—Cuidado —dice Lolita— 
que también tengo malas 
pulgas.
—Perdón, perdón. Quería dcr 
cir...
—Yo ¡estoy enamorado de 
ella, ¿sabes?
—N o seas cursi y  dime algo 
de este matrimoi.jio tan rá ­
pidamente tormado.
—Pues verás. Comoci a  Lo- 
lita Benavente en e l mismo 
hotel donde me hospedaba. 
Fuimos presentados, y rápi­
damente hidm os u,ia buena 
am istad. Ella trabajaba con 
gusto exquisito, era una mu- 
jerciía encantadora y su  sim­
patía  extraordinaria pronto 
se adueñó de mí. Se flechó 
de mi categoría y...
—N ada de eso —interrumpe 
Loiita, riéndose—. Pué él el 
que se volvió loco por jní. 
—Como quieras, Lola. Yo 
más bien creo que nos en­
amoramos los dos al mismo 
tiempo. La cosa es que nos 
hicimos noviJs. Trabajamos 
en varias cintas juntos. Via­
jamos p o r París, Londres, 
Italia, Viena y  Berlín, y 
nuestro am or se  fue hacien­
do cada dia más serio y 
más formal. Como resullado 
decidimos casam os. ¿Qué te 
parece?
—Admirablemente. ¿Cómo no 
fls casasteis en París?
—P or la sencilla razón de 
que pretendíamos d a r  una 
sorpresa a los padres. 
—Formidablemente. Habéis 
hecho bien y  os felicito por 
lo callados que estuvisteis. 
Lo que no te perdonaré nun­
ca  e s  e l de no haberme in ­
vitado a  la boda.

(<’ a » f < «I it s  e n  l a  p a g i n a  'i 4,
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S n  e l  

h o s q u e

Nancy Carrol). Ja excelenEe y deliciosa 
«ctriz de la Pardm aunt sa a o s  pre­

senta «n estas fotos enm arcada por la 
espesura del taosque. ¿Quiere esto decir 
que ame la  naturaleza virgen? Tal vez 
N aiq ; tenga inclinaciones iTucóIicas. Pe­
ro tamtñén podría darse el caso d e  que 
esta naturaleza n i fuera virgen n i hiera 
naturaleza. Nos escama sobremanera ese 
tronca tan  perfectamente colocado a  
moda d e  itanco. G3n sus patas y  tods, 
como 5l la  naturaleza, en vez de una 
91^  creadoira fuera un in :^esto  car- 
pbitero. Lo que no tendria nada de 
particular que iiubiera ocurritto aquí es 
que los carpinteros de la Param ount hu-

■ C  H •  I j  “

bieran fabricado una naturaleza 
para  que las estrellas se pudie­
ran  hacer fotografías selváticas. 
Esto es frecuente en k s  estudios 
ónem atográfioos. Los trsm 3yistas 
del cinema no  se limitan a  suU r 
y ba}ar decoraciones ni a  qu itar 
y  poner muebles sino que, en me­
nee que canta un gallo, levantan 
una nxkntaña, abren un túnel, ouis- 
tniyen un a  playa, edifican una 
ciudad o  tienden un puente. Lo 
que los ingenieros y  brigadas ae 
o tn^njs ta rdan  tneses o  años en 
hacer, ellos k> hacen en unas tia­
ras. Nosotros creiaiBos que el h a ­
ber hectio el m w d o  en seis djas 
e ra  un reeord iAbatible. Hoi} eII^ 
pezamos a  desconfiar. Ei día me­
nos pensado sale un tram oyista en 
Hollywood que hace <4ro nnindo 
en cuarenta y  od io  horas y  Id ha* 
ce /nejor que éste.
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Una <lc las más invxvtantes escenas de la 
es urxa de las más refinadas, selecras y

l í .

’ 'Vuelan miscaíwrloncs».r»ta producctófi 
™ t>roOucWo el cinc scnoro. (ro to  Ufllms)
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h o s q u e  a l  c a b a r e t

Al centem plor esto  fotografía q ue  p arece  un cuadro , no podem os substraernos a  la sensación d e  q ue  han 
vuelto o^uellos tiempos felices en  q ue  no existía el comión ni e l jozz-bond. Jeon  Parker y M ary Carlisle, do* 

d e  las innum erables _mu eres  bonitas q ue  figuran en la lista d e  la Metro, han sab ido  encontrar el gesto 
más seráfico y  la actitud más e g l ^ i c o .  Han nuído d e  los sa lones d e  am biente envenenado  p o r  las ema* 
naciones d e  los cocteles y  e l opio d e  los cigarrillos turcos; han huido d e  ios estridencias del soxofón, 
de l bom bo y  d e  los platillos y, en cándida comunión con la natura leza , respirando el a ire  puro  dei 
cam po y sm más música q ue  los rumores del b osque  y  el canturreo  del arroyo, se  han puesto 

a  danzar . Pero nosotras, q ue  tenem os cierta práctico en estas cosas del cine, acogem os la 
noticio con to d a  clase de  reservas. Lo más p ro b a b le  e s  q u e  no hay a  tol cam po, sino una de* 

coración mejor o  p eo r  p in tada, ni tal d an za , ni ta l o fán  d e  purezas naturales. £s muy po ­
sible q u e  cuando el f o t ^ r o f o  lance el clásico cyo está», los danzarinas enciendan su 

cigarrillo turco, se cambien d e  ropa y  se vayan  o  un c o b a re t d e  lujo o  em briagarse  d e  
cocteles y chorlestones. La vida en Cinelondia está  llena d e  seme¡antes sorpresas.
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*  4- 3f. K. F D L I M I l

i i ! L l C T @ S  *  *

CnaNK Lloyd, el realizador de la mag*
* niñea cinta «Cabalgata», se encuen­
tra actualmente en Ing:aterra en donde 
piensa hacer la  versión cincraalográfi- 
ra  de la obra de Rugclard Kipling 
«Captain Courogeous».

JEAN Hersholt ha sido incluido en el 
repafto de <The cat and the fiddle», 

nueva producción dirigida por W illiam
H. Howard. cuyos papeles de prota- 
flonista c-irren a cargo de Ramón No- 
rarro y de la artista  de la voz de oro 
Jem ette M ac Donald.

p u  celebrado a d o r  P eter Larre. cuya 
magnífica actuación admiramos en 

*M. y « I  «Eslupefacientes». va a rea- 
luar e interpretar «Kaspaur Hauser>. 
™>WzandD en breva en unos estudios 
5® Paris ta toma d a  vistas de esta pro­
ducción.

|^n.Y Damita ha declarado redentem en- 
*e. que no obstante su brillante ca- 

fílmica, no aconseja a  nadie que

DOBSlu F k lrb tnk f (bito> DU«nItlindoM p a n  iB ttrp re ttr n  papal en 'Catlaerlo» (be Gr«»t-, nnera 
prodacol6n AlM andsr Sorda  pata London Flbnx.

se dediqtie a l cine. La ca rre ra  de es­
trella, según Llly, sólo p ropordona dis­
gustos y por eso le parece muy bien 
que la  m ayor parte d e  padres se opon­
gan a  que sus h ijas  la sigan, aun tef- 
niendo probabilidades de triiuifar.

CLAUDETTE Colbcrt i | Clark Cable han 
sido cm tra tados por la Columbia 

p ara  a d u a r  de protagcmlstas de «Night 
bus», película que será d irigida por 
Prank Capra. Claudette Colbert ha fir­
mado un contrato de dos años con la 
d ta d a  editora p ú a  hacer dos películas 
por año sin dejar por ello de actuar 
p a ra  la  Param ount todo e l tiempo que 
le quede libre.

(£ ),.?*  u U U n m  •> banqoete « d «  «d bonor d«l oonoeldo parlodlMa etsCBUtoniBco dM  
^  WU Ora»? »« Ml«bré en el Hotel OrienM de «Ma eiodad el dia 13 del pretenia inei. E ite  acto 

•■raeM tebaelente de las mucha* tlm patiaj y afectoi ao» ha tábido eo n n iM ar el
--------- a |« a * > .

La  desconodda que buscaba Columbia 
p ara  e l rol principal tís  «Es hora de 

am amos», M aríette Lake, considerada 
como un descubrimiento satsacional, ha 
sido bautizada con e l nombre de Ann 
Solhem . Para ello tuvo que solicitarse 
e l permiso de la céletire actriz Julia 
M arlowe Sothem , actualmente en Sui­
za. a  donde se ha re lira 'jo  después de 
la muerte reden te de su famoso m ando. 
E l cable explicaba a  la viuda que la 
artis ta  había elegido e l nombre en ho­
menaje a l g ran  actor g la  compañía se 
unió a  la striidtud asegurando que el 
carácter, la integridad y las aptitudes de 
la joven (a hacían digna del honor. 
La gran M arlowe coniináó gustosa.

U o w A R D  Higgín ' ha sido contratado
1 * para d irig ir la próxima película de 
Columbia, que según se corre por el 
estudio será sensadonal. E l título en 
inglés, «The lina up». es e l nombre que 
se le da a  la pesquisa diaria que se 
hace de los criminales aprehendidos du­
ran te  la noche. «D eshonor, es el título 
provísicmal en español.

D  icHARD Arlen, que adem ás de ser un 
actor de excepcionales méritos, es 

un papá como cualqu'er otro, tra e  locos 
a  sus amigos contándoles las gracias 
d e  su hijo.

A RLiNE Judge, elegantísim a, con un 
^  tra je  d i  color gris y  adornos es­
carlata, almuerza en un re>tau"ant2  en 
ccnnpañia de su esposo, W es!ey Rug- 
gles, y  varios amigos. De repcn 'e, flr- 
íine Se levanta, se  d iriqe ap rísu rada- 
ntente hacia la en trada del restaurante.

—¿Qué p a 'a ? — se przgun'an trdos.
Lo que pasa es que la  efusiva Arli- 

ne ha visto en trar a una am iga y corre 
hacia ella para saludarla.

^HARLES Bickford asegura que el día 
que tenga que hacer un papel ele­

gante en la pantalla, va a  pa-'ar un 
mal raío. Sieiirpra le toca desempeñar 
e l da carre 'e ro , o  d id ted o lo  más a  la
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H a rta  K fSerffi g  H ana  
J a r a y  e n  u n a  esc en a  de

______________________  « V u e lan  m ísc o m io n e » »
M 9 Í M H 9 0 9

d e  ¿ x f t o

d e l f f c i f t i e  e n  e l  c i n e  d e í  

C a l l a o ,  d e  • 4 f o d « * f f d .

^ f f f f t e o  « e t t t a t f a s  t t t ó «  e t t  

^ a t t  • M S ^ u e t ,  A c c  

t t t e « *  « • e e s f r e t t c .

A lg u n as  f ra se s  e n t r e s a c a d a s  d e  lo p re n sa  m adri leña ,  s o b re  la  pe lícu la  «VUELAN MIS CANCIONES»

R. 6ERDHA. DE 
«lttFORM»CIONES>

F E L I P E  S A -  
SONE, «A B C»

« A H O R A »
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I  G  L . L - . 
M  <LA NACION»
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< E L S O L »

«WuELAN mis canciones» no es una pelí- « L U Z  
•  cula más. Es ei más serio avance, 

el más rotundo triunfo del cine sonoro, fll 
cuarto día de proyección, ei púbiico uná­
nimemente sin reicrva alguna, a  plena luz, 
cosa nunca vista en cinem atografía, le 
tributaba una ovación cerrada, merecido co­
lofón 3 esta obra sin  par da la cinemato­
grafía sonora.

p N  vez de la nueva película en colores, 
preferí volver a  oír, una y o tra  vez, 

la poética cinta musical de «Vuelan mis 
canciones» y repetir en mi una intensa y 
honda emoción doble, estética y sentimental.

I J e aquí un eje argum ental da la película,
* * en derredor de la que se ha urdido una 
historia, pródiga en episodios de la más 
diversa clase, grandiosa, en am biente y 
escenarios, rica en presenlación e  indur 
mentos, bella en imágenes, arrobadora en « H E R A L D O »  
melodías y, por ende, m agistral de direc­
ción.

flustria-H ungria de principios del siglo 
próximo pasado ha sido reproducida con 
un encantador regalo de sensualidad a r ­
tística. Todo enm arca y da vitalidad a Ja 
comedia, sin que entumezca su dinamismo 
con el lastra da la fidelidad retrospectiva.
Personajes, fondos, episodios presentan una 
agilidad escénica que coloca a  W illy 
Forst en la prim era avanzada de los di­
rectores internacionales.

ñ  este propósito hacemos nuestras las 
palabras del critico berlinés de «Der Mon- 
tag»: «La película no está hecha para 
historiógrafos de música, sino para el gran 
público.»

Así lo interpretó también el de M adrid 
que la aplauda con entusiasmo.

C N esta palícula se han conseguido con 
*- ra ra  habilidad los mayores dejares y 
aciertos cinematográficos, al mismo tiempo 
que una fotografía parfecta, mezclando cier­
tos efectos originales, que más parecen tLA LIBERTAD» 
naturales. La interpretación «s completa, 
sobresaliendo M aríha Eggerth y más a r ­
tista que nunca interpretando el papel con 
una m aestría y gracia insuperables, con su 
arte personal y exquisito, haciendo una 
verdadera creación en esta  maravillosa co< 
media musical.

La música deliciosa, canciones, sinfonías 
en las que el a rle  sublime de .Schubert, 
cwi sus inspiradas ccMnposiciones, cteleiia- 
ron al auditorio, sobre todo a l escuchar 
ia «Sinfonía inacabada».

El público salió entusiasmado del Callao.

jQ ue película más delicada ha conseguí- 
I ' »  do Willy Forst mezclando su fanta­
sía c»n la figura de Schubarl! La pelí­
cula es magnífica y honra a  la cinema­
tografía alemana.

El film, reji/eJmos, es magnífico. Los 
aficionados a  la música estam os da en­
horabuena.

C i la sinfonía, lema de esta tierna y  agra- 
^  dable película, es la incomple a  da Schu- 
bert, en cambio, podemos decir qua «Vue­
lan m is candunes» es un film de pureza y 
de p erfecdó r completas. En un ambiente 
bien creada can bellezas naturales, con ca­
ro s  infantiles, con los de la «Upera de Vie­
ra» , con «tziganes», ODn la inspiradísima 
música deí maestro, se desliza suavemente, 
de un modo, penetrante, la acción de esta 
encantadora película.

K J e  aquí una película cuyo éxito lo constí-
* * tuyen las innumerables bellezas que en­
cierra . Es un sueñ.3 musical del qua el es­
pectador no  quiere despertar nunca. Y a 
través de tod-j el film la música adm ira­
ble del inmortal maestro se enseñorea, se 
adueña de l p ú b lio  desde los primeros coi#  
pases, de m anera ra ra , y oye con el si­
lencia de I js  grandes conciertos la in ter­
pretación <te su página musical «Suavemen­
te  Tro voz rniplora» y luego «Pequeña rosa 
del ibreza» que tararean los niños d e  la es­
cuela, y  su iiic i^p te ta  «Sinfonía en si me­
nor», motivo da la pe.’icuia, y su «Marcha 
húngara» y  la «Canción del am^r» que 
interpreta a condesa Carolina en la aldaa 
h ú n g p a , con su Mamaiivo traje típico, y 
un sinfín de m elodías ínolvidablas ejecu­
tadas C3ui adm irable maestría.

Total: o tra película d.gna de la -cate- 
gc>ria del «CaiJsoi» yi que el público supo 
apreciar en todo lo qua vale, aplaudiéndo­
la al final, y qua a traerá  conjuntamente a 
tos afici.;nados al cine y  a  la buena música,

UELAN mis canciones» es a l cinema k)
» que la obra de Sduibert es a  la mú­

sica, y  ello  escapa a toda numeración de­
tallista.

La emoción c m  que el público siguió ia 
película y  c i escalofrió que produjo la or- 
questaaón final, que hizo verter lágrimas 
a  imttíios espectadores y  ju n tar sus manos 
en aplauso a todos, es prueba d e  que se 
tra ta  efe una venSadera creación artística.

P or ^ t a  verdad incontrovertible se alzó 
en e l Callao la ovación espontánea y  uná­
nime que pocas ve¿es ha provo;.Bdo el 
cine.
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Catalina B & rcetu , Anto*  
nlo M oren o  7  J o m  C m -  
Po e o  l a  p e U c a U  « L a  
ciQdad d e  cartón»* n o -  
ducida por lA c a s a  F e a  
F i la  S tu d lo a . H U lo r la  
de d o n  G r e fo r io  M arti*  
nea S ierra . (S e r v ic io  ex-  
c lo itro  d e  f o t o g r a l ia i  por 
{Baboni I n t o r n a t i o n a l  
B7Qdieat€«.k H o U jw o o d *

C a l l l o r a i a .

moderna, e l d€ con­
ductor de camiones, 
t í  qu€ hace en «La 
mujer b lanca. (W hi- 
te w o m a n ) , cuya 
prolagonista es Ca­
fóle Lo.-nbard, con- 
iinna lo quz ya pa­
rece ser reg la inva­
riable en las p re ­
sentaciones da es:e 
actor

f 'o N  el fin de in- 
^  tensiflcar la pro­
ducción de films u 
« « lu ilib ra r ia pro­
ducción cincnratográ- 
pca con ia teatral, 

banquero d¿ Co- 
g“ »hague. l la m a d o  
“ “der, ha csfable- 

un plan de co- 
^ r a c i ó n  entre la 
l u s t r a  c iae m a to *  
yafica a  el T ea 'ro  
^ 1 -  P ara  realizar este  plan se ha 
^ * ^ z a d o  a  film ar en los estudios de 
«_ *'®fdisk la  opereta «Lewiora Chris- 
ras ^  resultados de las prime- 

escenas impresionadas, que se pro- 
i ^ a r á n  an te e l ministro de Educación 
fútil,*'®*’ Bobjerg, dependerá
et T , ‘̂ laboración en tre la Nordisk 

Teatro Real.

L*’? ^ ^ ^ e ts  han votado un crédito de 
millones de rublos para  cons- 

nuevas sa las Ó2  cine en U krw ia. 
llevsT- <l2 Moscú, h a  decidido
ToIsIa'^ la pan tana la novela d e  Alexis 

’ Pcdro el Grande», en cinco 
j ^ w i e s :  rusa, alemana, italiana, fran- 
tres cinta rom prenderá
lit2in« *P®dro g la  princesa C a­
d a .  ?.*■ *P e* 'o  y Carlos XII de Sue- 

y «Pedro y  ñlexis»,

M a l t ,  t u n o s o  o « M -  
4 o r  «> 4 D ln ia l  y h i t o e  
d e  « E s k i m o ' ,  p e l l c n l a  
de Ift H - G . l o o -  
t o  a  OQ b n s t o  a n y o .  
o b r a  d e l  c é l e b r e  e s ­

c u l t o r  D j e y -

1 1  NA de las ssries de « ju n to s  cortos.
que han tenido gran popularidad 

en los Estados Unidos son los «World 
of sports», interesantísimos y emocio­
nantes episodios tomados de las moder­
nas contiendas deportisias. La Columbia 
está haciendo estas «corlas» en sspanoi 
y las tres  primaras, para  las cuales Re­
ne Borgia ha escrito y pronunciado la 
narración, han sido lanzadas con el tí­
tulo conjunto da «Mundo deportivo» y 
los individuales da «El sexo débil., 
•D e pura san g re , y -Tauromaquia».

A Universidad de Columbia de la ciu­
dad de Nuava York ha adoptado co­

mo modelo en el curso da Arla Cine- 
dramáíico el arcfumento de «Dama por 
un día», por Robert Briskin, que lo 
adaptó  de la novela por Damon Runyon. 
La Universidad ha aceptado para sus 
archivos el original qu2 usó Frank Ca- 
p ra  durante la filmación.

^ORRE con insistencia el rum or de que 
^  la W arner Bros ha desistido d e  rea­
lizar la película «N apoleón., cuyo pro­

tagonista debía en* 
c am ar el actor Ed- 
w ard  G. Robinson.

5e  da como seguro 
q u e  d e n t r o  de 

breves dias comen­
zará la impresión de 
i n a  cin'.a biográfica 
t i ’ulada «La vida da 
lord Kitchencr», que 
In tcrpreiará el actor 
Charles Bickford.

En  los estudios vie* 
neses e m p e z a rá  

muy pronto a  rodar­
se  la versión cine­
m atográfica da la fa- 
mo a  nóvala de Go- 
goi «Taras Bu!ba».

L* C o n t in e n t a l  
Films, de Viena. 

prepara ia realización 
de «Frasqui'a», ope- 
r«:a de Franz Lehar,

H l s n e l  F l e t a  e n  e l  
I W l l c u l a  d e  I n d e x

í a e b l o  d e  H e c h o  l A r a g t e l ,  p r o t a c o n U U  d e  l a  
F i l m  4 a e  d i r i g e  A d o l l o  A i a a r .  ( lo to  l>ucii.)
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( S E Ñ O R A !
Paro  ten er  un eutíf finísimo como el ndcor en ei matiz q u e  a  Vd. 
m ót le  convengo, e* com pletom ente Indispensabie e l uso dei

A G U A  V I S N U
C o n tro  g r a n o * ,  o s p e r e z o t ,  p e c a s ,  h u e l lo f  d e  v i r u e la  y  o r r u g o s  d »  lo piet.

J A M A S  A R R U G A  EL  C U T I S
E N  T O N O S  B L A N C O ,  R A C H EL, R O S A D O ,  M O R E N O  y  O C R E

U S A D  S I E M P R E  ■ ■ A G U A  V I S N U "

J uchas s « i  las estrellas de cine y de 
* ^ teatro  cuyos matrimonios han fra ­
casado clebido solamente a resu ltar in­
compatibles la vida del iiogar y las exi­
gencias de su arte . O tras, al casarse, han 
dado por concluida su carrera juzgan­
do que proceder así se ria  el m ejor me­
dio de asegurar su felicidad. Algunas, 

fin, han sabido combinar el matri- 
mcmio con sus actividades artislicas. Pe­
ro  caso que no se había dado hasta aho­
ra  es el de Lilian Roth, la cual vuelve 
a  los estudios cineznatográncos a  fin de 
que su esposo no p ierda las ilusiones 
del amor que les hizo m arido y mujer 
desde hace un año.

Pese a  que cuenta apenas veintidós 
años. L ilia i Roíh e ra  ya a l casarse f i­
gu ra  muy conocida en  la pantalla. Es

muy probable que muchos recuerden to­
davía sus felices inlerpretaclones en «El 
rey vagabundo». «Dulcísima» y o tras pe­
lículas, en el buen éxito de 1 ^  cuales 
fué su co ta b o ra c i^  faclor no desdeñabíe.

ñ l  contraer matrimonio, la actriz re­
solvió renunciar definí i.ám ente a su  ca­
rrera, por parecerle. según lo manifestó 
por aquel entonces, que era e l medio 
m ás s e ^ r o  de hacer duradera la paz y 
la felicidad de su hogar. Empero, vea­
mos lo que dice ahora:

—En primer lugar, a l  poco tiempo de 
vivir sin nrás ocupación que la da no 
hacer nada, empecé a sentir que me 
atrofiaba mentalmente. En seguida noté 
que aumentaba de peso. Ambas cosas me 
hicieroa pensar más de una vez en lo 
que ocurra o b i Norm a Talm adge, M ary
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S E  L O  A A A N D A R E M O S  G R A T IS

EL n O C A R  V L A  M O D A
REVISTA DE U  UUJER Y U  USA MODERIU 

NUEVO Y M O D ER N O  FORMATO 

60  A 80  FIGURINES POR NÚMERO

C O N C U R S O S  C O N  V A L I O S O S  P R E M I O S

PÍDANOS UN NÚMERO DE 
MUESTRA QUE LE ENVIARE­
MOS GRATIS A SU DOMICILIO

EXAMINE NUESTRA PUBLI­

CACIÓN Y SI LE CONVIENE SE SUSCRIBE, Y SI 
NO...  TAN AM IGOS. ______ ______ ___________

I — —•
ü T i t i c E  E l  ADJUNTO CUPÓN |  EL H O G A R  Y  LA MODA

DJPUTACION.  2 t t  —  BA RCELONA 

V A L V E K D E .  3 0 .  —  M A D R I D

A grodeceré  me remítan 
t f r s t l9  un número d e  mues­
tra d e  su revísta.

¿Q u ie re  r e ­
juvenece rse ,
crecer» eagor4«r. ea íU -  

q se cer .  eorrvgftr U  nArtz- 

oret*s. p ech o , e tp é ld is .  

p i t n a s .  b é c tr  de«ap«re* 

cer te  c a lr M e ,  c*oicÍc. 

«rruÉM. b o t o s .  ck«(ri> 

e e s ,  p c c u .  m u a c b u .  ro* 

t̂ce». íttláa. deftvUcio' 
ae». liBpcrfecckioes y de> 

m á s  de^ctOA? Escribid; 

Cemtro de Perfecdéa^Aa»  

t ,  B arcsloas.  

(loc )a (d  frsBqneo)

Pickford y Jane Cowl, las cuales parecen 
gozar de una juventud perpetua gra­
cias a  la  constante vigilancia que sot>re 
sí mismas les imponen las exigencias de 
su arte.

Enam orada como estoy da mi marido, 
me dije que quería hacer cuanto estu­
viese en mí mano a fin de que conti­
nuara viendo siempre en mi a  la misma 
a  la cual am6 da novio. Y me pareció 
que la  m ejor m anera de conseguir mi 
objeto seria volver a  la  vida, por cier­
to  no muy regalona, que im pon: el cine 
a  sus actrices, en vez ds pasárm zla de 
fiesta en fiesla o nrano sobre mano.

Después de hab lar del caso con Sha- 
i l « k  (el señor Shalleck. juez da los 
tribunales de Nueva York, es el esposo 
de Liiian Roth). convinimios en que yo 
volvería a  la pantalla. Acto seguido em­
pecé a  entrenarTne como hubiera podi­
do  hacerlo un boxeador, parque, como 
ya se comprenderá, lo primero que ne­
cesitaba era perder unos cuantos ki­
los de peso.

En la actualidad be firm ado ya con­
trato  con una editora cinematográfica. 
Se ha ccnvenido en que. en cuanto sea 
po3ibie. no representaré papeles cómi­
cos, sino da género draroálico. como el 
que me tocó en «El rey vagabundo». —

Tnwedrmmente que se formalizaron las 
■  relaciones en íre los Estados Unidos 
y la Rusia Soviética, la Colombia or­
denó el regreio  de su director Lewis A\i- 
lestone. que se hallaba én Rusia pre­
parándose para la dirección de «La 
plaza roja», la cual en trará  en produc­
ción tan pronto llegue Mi'e»lone a  Ho­
llywood. Laurence Staulings es e l autor 
del arregk) filmico basado la novela 
«Nikola Kourbov», de Lya Ehrenberg.

T I N T U R A  M A R T H A N D
R A P I D O S  R E S U L T A D O S

Tiñe las CANAS
con una t o l a  aplieaeiAn, 
d^ande *1 palé een  a l 
maa h a r m o t o  nagro n a t u ­
ral. N o  eentiana talas da 
plata, co b ra  tti p lom a.

C ai«  trm m é*.
4
« ■

DE VENTA EN PERFUMB- 
R IA S  Y D B O G U E R IA S
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M id e M U d a d . —  Lc-cal de estreno; 
Tivoli. — Edición; F jx .

Precis:< es coavenir qu& en asta su 
segunoa prulucción ^ e r ic a n a ,  Lillian 
Harvey es y a  m as la LiiiiaA Haive¡; 
que ta iita  ¡an^iáoanrja voivesp a  ver. Es 
ta mucfuidia exUid>.irdL.|a;nameinte fíiia 
y simpática, dinámica y g r a c i ^  ({ue 
tanU nos deleitara en producx:ij|iies que 
no hem .s oe oivklar taciimenis... Lir 
llian Harvey Ha enoooitrad^ un asunto, 
oomj generam entc toa~5 los s u i j d s ,  ín- 
trascm dente breve, pero  muy agrada­
ble, mM.id,j y  g rac io s^  y u i i  él, rea­
lizada aquella in terpretación tan espe­
rada, sa tu rada de gracia \¡ d e  picardía, 
alada y  grata , se  ha conseguidJk de 
«JUi debiudaa» una pielioJla que c»istt- 
tuye uno de ios m as agi«Miai>it!S pdsa,- 
Hemp».

Just^ es señalar, además, en h^nor 
ibs editsres, que no se le han rega­

teada a  Lillian H arve^ ia¿dij>s para 
desenvoiversc m ás perfectanvente a i  su 
araüiente. Asi la vemos sü lírc’una escena 
generalmente lujosa y  delicada y d isp>  
nien<k) d e  unas taüettes verdaderam en­
te deslum bradoras... Si bella e ra  la j >  
ya, el estuche se ha procurada que guar­
dara prop::rclones o>n aquella belleza 
y femenina exquisitez.

£1 film, bien desarrollado, llevado 
Cún soltura, entretiene y dávierte... No 
se le exige nlás a  Llllia^ Harvey y por 
tanto el pública salió  satisfecho 'de la 
p n i^ cd ó n .

íA  c a « a r « « ,  m u e h a c h a s i  — Lo-
de estreno; Kursaal. — Distríbu- 

^ón: Selecc. Capitolio.
Precisa, en prim er término, destacar 

*8 originalidad del asunto ds  esta pe­
lícula. Y a l  hacerlo hemos de lamentar 
sj propio tiempo qus, con un tem a orí- 
9úial como ese que podía dar lugar a 
w a película muy interesante, se haya 
cwiseguido un film menos que medio- 
CTí.

En efecto, e l desarrollo es lento e 
Im reciso y la  interpretación, si b ía i 
J l^e  nnm entos de mucho acierto, peca 
**61 mismo defecto. Sin em bargo, cree- 
|D« que de someter la película a un 
w cligente recortado, podría añadírsele 

nrovliidad de qua carece y ello in­
fluiría notablemente sobre la impresión
* causar.

Rparte lo señalado anotemos como 
TOtas favorables la  labor de Renate 
^ l l e r  y las celebradisim as intervencio- 
•Jf* de Szoke Szakall. Hermann Thimig 

discreto.
nepetlm(K que puede valorarse este
■m después de la operación a que de- 

?®fa ser sometido y que señalamos an- 
*"Ofracnte.

• *  B ro a d w a jf . — Local de es- 
Cataluña. — Edición: Fox. 

ed ita r  obras del género de la 
'* ^ n o s  ocupa, I<b productores ameri- 
J®os lo hacen, generalm ente, mirando 

públioot seguram ente s in  pensar 
^  »  que aquél acepta carao lógico ha 

considerado como inverosloTil por 
tift de nuestra psicología y  d e  nues- 

O K dode vivir y  sen tir la  vida. Tam­

bién e s  posible que piv>dijzcan únicmvente 
para  su  piioJour estas películas sin  pre­
tensión a  hacer op^sícioiies p ara  inter- 
naci^ ia ijzarse y entonces no han oe 
extrañarn.>s Iss convencikJialismos que 
cointienen.

Eli la  que nos o cu p ^  existen ^stos 
convencionalismos que quiza serian re- 
cusadjis SI la  ot>ra no tuviera «2se bellí­
simo t\:ndo d e  hum anidad, esa  ternura, 
esa  harmonía en^a/i.adora de qu¿ hace 
gala en conjunto. Pero justo es recono­
cer que lo convencional, aquí, exis.e en 
mjment^^s que no ejercen influencia ite- 
cisiva siit>fe la  suerte de los personajes 
de la tram a y  piir e lla  el ^iU>lico oeja 
de acusarlo.

La o b ra  es dulcemente sentim ental y 
coatiene tnsm entos lira m á tic ^  tciizmen- 
te  resueltas y e l espectador, frente a  
ella, n o  puede desprenderse de d c r ta  
cmiición que le ag ita  hasta  e l mismo 
desenlace.

Buena la In terpretaclñ i en la que h a ­
llamos a  J ;a n  Blondell, Ricardo Corlez 
y ñdrienne Ames...

M a ja r a s  d a  p o s t ín .  — Local de 
cstrH io: Capítol. — Edición; Universal.

Hemos hablado de convencionalismo 
a l referim os a  la pelicu 'a anteriorm en­
te  co.nen:ada y hemos de insistir sobre 
ello a l  referim os a  esta  o tra. Aquí, sin 
enü>argo, e l resultado es distinto por­
que al producirse sin calcular sus efec­
tos da lugar a una serle de situaciones 
francamente absurdas que, por o tra  par­
le . constituyen toda la báse de la t r a ­
ma. Y sc^re una base tan frágil era 
cosa lógica que todo el edificio que 
se construyera sobre e lla  se derrum­
bara.

. A ,  o

Eil^d 
les Cafés del Brisil 

S«B

( l ü S  B IIS IL

m í k ñ

El argumento nos explica la historia 
de cua.ro muchachas d¿ vida fácil, una 
de las cuales. pe:,e al ambiente en que 
se mueve y de servir, ccwio las otras, 
de anzuelo a los hombres para  «m seguir 
dinero, ha con-ervado su h o n r a d e z . . . !^  
cuatro muchachas han acordado hacer 
un fondo común dz lo que cada , una 
de ellas ha de conseguir. Sin embargo, 
aquello durará hasla tanto aquella mu­
chacha encontrará un verdadero amor 
al que consagrar su vida.

Repetimos que c l argum ento está fa l­
to  por completo d? sentido común y se 
mantiene únicamente gracias a  la inter­
pretación de Neil Hamilton y de las 
cuatro muchachas encarnadas por June 
Knight, Saliy O 'Neil, Dorothy Burgess 
y Mary CarJisle.

La Is ta  d a  la »  a lm a s  p e r d id a s .  ~
Locaí de estreno: Coliseum. — Edición: 
Paramount.

Adaptación de la obra de H. G. 
W ells «La isla del doctor Moreau» es 
ésta, an te todo, una película inteligen­
te. De no ser así habría resultado una 
película risible. Porque es necesario con­
venir en que el cinema se halla, en 
tem as fantásticos como el que tra ta  esta  
obra, francamente en un plano de infe­
rioridad sobre el libro... La fanlasia en 
éste puede desbordarse, puede perm itir­
se una vaguedad que abona su interés 
g en cambio e l cinema tiene que con­
vertirlo en cosa material, tiene que con­
vertir lo inverosimil, lo absurdo en cosa 
casi real. Los peligros que encierra una 
realización da esta índole no son, por 
tanto, para de;crllos, pues para conseguir 
en cl cinema acercarse a la impresión 
que produce el libro seria necesario un 
realizador muy superior al que ha lle­
vado de la mano «La isla de las almas 
p erd idas, y aun, a  las más eminentes 
figuras directrices del cinema.

Preciso es contentarse, y ello repre­
senta ya un gran  triunfo, con que no 
se haya caldo en lo ridículo y que haya 
conseguido dar a la película un interés 
notable, muy distinto naturalm ente al 
interés del libro, pero interés a l fin.

Reside éste principalm ente en la in­
terpretación. En efecto. Charles Laugh- 
t(Mi, en la figura del doctor Moreau. 
consigue en ciertos momentos causar 
verdadera impresión. Asimismo «la mu- w  
jer pantera» encam ada por Kathleen “  
Burke. felinamente atractiva, tiene todo J  
e l carácter de una creación modelo. ■  
Además hallam os en el reparto  a  Ri- l i  
chard Arlen y Leyia Hyams, que ac- I I  
túan tan bien y concienzudamente como 5  
es ya de costumbre en ellos. ^

P a p r ik a  (G ra n ito  d a  s a O -  — Lo- ÍS
oal d e  estreno; Fantaslo. — Distribu- B
ctón: Febrcr y  Blay. “ *

Franziska Gaal, la maravil’o?a actriz
de «Verónica, la flu-ista». acaba d e  apa- b
recer e n  bu última producción euror ™
pea... En efecto, después del éxito ine- I ]
recidísimo de esta obra. Franziska Gaal h
ha ido a colocarse en el firmamento hn- «
llüwoadense... M

H ablar de «Paprika- (Granito de sa i; !!¡
—con se r gracioso y  divertido el argu- A
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p a r a  l a  M A X íM A  EXPRESION 

DE BELLEZA. . .

PRECIO DE 
lA  CAJA DE 

POLVOS C e m p y  
5  PIAS.

a>4»IÍ>

s s  raqu ier« fl p o lv o s  q u «  r»a lcen  
lo  p ro p io  p e rs o n a l id a d  y  oum enteri 
lo i  e n c a n to i  naK ira le t. 
f tk h o rd  Htfdr>ut, « i c é le b re  perfu* 

m isio paris ino , h o  te n id o  e s to  m w y e n  cuen- 
lo  a l  o f re c e r  o  b s  s e ñ o re s  fo» ex q u is i to i 
po lvo»  G e m ey .
Sv pe rfu m o  incon fund ib le , su  p u re z a  inma* 
c u la d a ,  su  v a p o ro s a  su p v id o d  y su  e x tra o r-  
d ln o rio  a d h e r e n c ia ,  r e o l i a n  lo  b e l le z a  na- 
lu ro t d e l  ro s tro  sin cu b rir la  y h o c e n  d e  u n a  
m u je r  h e rm o sa  uno  m ujer m ós h e rm o so  
to d o v ío .
l o s  po lvos  G e m e y  e s tó n  p e r fu m a d o s  con  
e l  v e r d o d e r o  perfume* G e m e y ,  u n o  d e  los 
m ós e x ó tic o s  y  c osto sos  y  s e  p r e p a r a n  e n  9 
to n o s  d ife re n te s ,  p o r a  o rm o n iz o r  c o n  todos  
los co m p le x io n e s  y to d o s  los te m p e ra m e n to s .

OTUS CífACONES G tx ir 
CKU« H  NOCHf - CIEM» VOUTIt - COtOWTE 
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sien ta  de 'esta película y . sobre todp 
desarro llado con bastan te  a d ^ i o — es 
hab lar de Pranziska Gaal.

ella, en efecto, la  que acap a ra  la  
atención del público, la  que se lleva 
todas sus sim patías desde su aparición 
en esoena... Justa, precisa en  e l gesto  ¡j 
CT la expresión, graciosa u pizpireta, 
dinámica g delicada, Franziska Gaal es 
ta ia  actriz de cuerpo cnteroi, una actriz 
de gran temperamento. N o es una be­
lleza e tá t i c a  como tan tas existen en 
e l cinema, es, par e l contrario y  casi di­
ríam os jexcepclonalmente, una belleza 
grandem ente expresiva. Se mueve con 
naturalidad, lespontáneamente y  s i en 
«Verónica» e ra , pepe a su  picardía, una 
miKlMcJia ingenua, en «Paprika» es una 
chiquilla /traviesa y  revoltosa, siempre 
extraordinariam ente simpática, que a la 
caza de un a n tig u D  am jr, realiza trave­
suras encantad:<ras y divertidas.

Paúl H orbigeer acoinpana a  la Gaal 
en calidad de protagonista y  m uestra 
una vez más sus m aravillosas Qjaltdades 
de actor, pues a  pesar de la actuación 
de aquélla, no qu2da ni en un momento 
en plano inferior y aun en algunos lo­
gra  superarla con simples m atizados de 
sutilidad y  exactitud extraordinarias.

Con todo ello  «Paprika» resulta una 
película muy agradable y asi lo recono­
ció el público
del Fantasio. D o n  Y o  D oeile

p rc  de la  misma m anera, cspiecie d e  uni­
forme que a  las ciaras pregona su pro­
fesión; siem pre haciendo planchas que 
son la  desesperación de sus jefes inme­
diatos y siendo blanco de burlas y  sá ti­
ras  atrevidas por parte d e  todos los 
«Raffles» de vía estrecha.

¿Y asi está m ontada la policía en los 
Estados Unidos? D ispendio estéril e  
ineficaz supone, en ese caso, ese  lujo de 
serv idos mecánicos —automóviles y  mo-

S E Ñ O R IT A

De la la u n a  crinem atográfica
<C o n l i  n u a c  i é  n  d e  l a  p á g i n a  S )

A si lo hemos visto, sucesivamente, en 
m udias películas a través de mu- 

d ios años. Invariable: m m ás grueso ni 
m ás delgado: do tado  d e  análogos es­
casas alcances m entales; vestido siam-

Le interesa aprender 
corte y confección, sin 
moverse de su hogar, 
por correo y sin estu­
dios? puede diplomar' 
se rápidamente como 
p ro feso ra , ganando 
300 ptas. mes por cé- 
lebre m odisto  p a ri­

siense.

Escriba a: 
Instituto de la Mujer 
Angeles, 1-Barcelona

(lacla id  MUe)

tociclctas—, de uniformes rutitaníes, de 
firmamantos, de recepción d e  noticias y 
transm isión de órdenes por «radio» que 
Jas b rigadas móviles recogen constan­
temente desde el salpicadero de sus res> 
p « t l \o s  coches, si los encargados d e  la 
vigilancia previa, ite la investigación se­
creta, de tos servicios d e  canfidentía y 
de espionaje son  tan ineptos y  atolon­
drados.

Rebajemos, sin em bargo, la m itad  de 
esa  incapacidad y  o tra m itad  en aquel 
alarde de elCTienlcs que los cineístas, se- 
gurantíjitc, exageran en cacía caso, y  ha- 
llarenv:a, quizá, un equilibrio prudente 
más adaptado  a la 
realidad de las cosas. A l f r e d o  M i r a l l e s

losé Nieto I  lilítB B eiflu ite  se baii ctsadi
( C o n t i u u a e i ó n  d e  ¡ a  p á g i n a  9 )

—Fué una cosa rápida. Además yo 
quise se r dístljito de los demás. Supo­
n ía  que me liow rían los regalos de los 
amigos y decidí suprim ir todo esto, ca­
sándome casi en secreto.

—O tra \e z  te felicito por el touen pun­
to  de vísta. Eres un h<mibre m :dem o.—

Luego hablamos de l;-s proyectos de 
la feliz pareja. Tienen varios contratas 
para  trab a ja r en I js  estudios franceses. 
M ás tarde irán a Berlín, donde Lolita 
dará unas fundones d e  danzas españo­
las; más tarde, un vlajecito por un lu­
g a r  remoto no les sen tará mal del todo.

Lo ita ij Pepe quieren dedicarme una 
sus fotos. Y > se lo agradezco mucSio 

y  adem ás les quita —aprovechando 'mis 
c<«ndiciones d e  cleptómano— dos fotos 
p ara  dar algo de am enidad a  estas 
mal en-
f ^ a d a s  f l N T o m o  d e  S b l a z a r

l í n e a s .  < 'lcl«m bie 1933

Talteres G rillcoa  de S . G . de P ., S. A.. B oireli, 243 ■  J49. Burceion*.
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